
O Comércio e as Bases de um Novo Ciclo de 
Crescimento

Salvador, 27 de novembro de 2019



Economia e Consumo: 3º ano de crescimento

Fontes: IBGE e CNC

DESEMPENHO ANUAL DA ECONOMIA E DO CONSUMO APÓS ESTABILIDADE MONETÁRIA
(var.% em relação ao ano anterior)
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PIB Consumo das Famílias

Para o 4º trimestre 2019 
a CNC espera alta de 
0,5% no PIB...

... e +0,9% no Consumo 
das Famílias



Comércio: 3º ano de crescimento

Fonte: IBGE

VOLUME ATUAL DE VENDAS DO VAREJO EM RELAÇÃO A DEZEMBRO DE 2014: TOTAL E POR SEGMENTOS
(var. %)

5,9
10,9

6,7 8,4
4,3 2,2

-4,3 -6,2

0,3 2,3 2,0
6,8

11,3
6,6 8,0

3,6

-1,7

-8,6 -8,7

4,0 5,0 4,8

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019*

VOLUME DE VENDAS DO VAREJO

(Var.%)

Comércio Varejista Restrito Comércio Varejista Ampliado*Previsão

14,3

0,8

-0,5 -3,0 -3,7 -4,3
-13,1 -17,5 -20,6 -23,0

-47,5

Farmácias e
Perfumarias

Hipermercados e
supermercados

Artigos de uso
pessoal e

doméstico

Comércio
automotivo

Varejo ampliado Material de
construção

Tecidos, vestuário
e calçados

Móveis e
eletrodomésticos

Informática e
comunicação

Combustíveis e
lubrificantes

Livrarias e
papelarias



Ocupação no varejo

Fonte: Ministério da Economia
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Fonte: Caged*projeção CNC

11,4

5,4

-0,6 -1,5
-3,4

-6,8 -7,2 -7,4

-15,2 -16,5
-17,9

Farmácias e
Perfumarias

Hipermercados e
supermercados

Combustíveis e
lubrificantes

Artigos de uso
pessoal e

doméstico

Varejo ampliado Informática e
comunicação

Comércio
automotivo

Material de
construção

Livrarias e
papelarias

Tecidos, vestuário
e calçados

Móveis e
eletrodomésticos

GERAÇÃO DE POSTOS DE TRABALHO EM RELAÇÃO A DEZ/2014 SEGUNDO SEGMENTOS DO VAREJO

(Var%)



Nº de lojas

Fonte: CNC
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SALDOS SEMESTRAIS ENTRE ABERTURAS E FECHAMENTOS DE ESTABELECIMENTOS NO VAREJO
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Condicionantes favoráveis

Fontes: CNC, BC e IBGE

PREVISÕES DE DESTINAÇÃO DE RECURSOS SACADOS DAS CONTAS DO 
PIS/PASEP E FGTS ENTRE SETEMBRO E DEZEMBRO DE 2019

CONCESSÃO REAL DE CRÉDITO ÀS PESSOAS FÍSICAS
Var.% em relação ao ano anterior

A MENOR INFLAÇÃO EM 21 ANOS
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Medidas mais amplas de estímulo

Limites Até 09/06/2019 de 10/06 a 07/10 De 08/10 a 29/10 A partir de 30/10

Taxa Mínima 8,75* 8,50 7,5 6,75

Taxa Máxima 9,75* 9,75 9,5 8,50

*Referentes ao SFH. No SFI a taxa mínima era de 9,75% ao ano e a máxima 11,25% ao ano 

Fonte: CEF
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Concessão Real Taxa de Juros
Fontes: Banco Central e CNC
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Volume de Vendas Concessão Real
Fontes: Banco Central e IBGE

+R$ 5,2 bi

-1 PP = +3,1%

VOLUME DE VENDAS DE MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS VS. CONCESSÃO MENSAL REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO
(Índice 2014=100 e R$ bilhões)

CONCESSÃO MENSAL REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO VS TAXAS DE JUROS DOS FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS
(R$ bilhões e % ao ano)

LIMITES DAS TAXAS DE JUROS DO SISTEMA FINANCEIRO IMOBILIÁRIO E DO SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO EM 2019
(em % ao ano)

Fontes: CEF e CNC
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Fontes: IBGE e CNC 

SUBUTILIZAÇÃO DA FT– 3º TRIM/2019
(milhões de pessoas)

TAXA DE DESEMPREGO vs PIB

Deterioração do mercado de trabalho
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Cenário mediano para o desemprego: 
 PIB 2020-2030 = +2,5% ao ano
 Para cada avanço trimestral de 1pp no PIB a taxa de desocupação recua 0,28pp

13,4 milhões de 
desempregados 

(12,7% da FT) 

6,8 milhões de 
desempregados 

(5,4% da FT) 

• Considerando a expectativa de crescimento da economia para os próximos anos (2,5% ao ano) a demanda por 
trabalho não será suficiente para de devolver todos os empregos destruídos pela crise.

• Sem maior qualificação, 2 em cada 10 não conseguirão se reempregar.

Crise custou 8,8 
milhões de postos 

de trabalho Mesmo se a economia 
crescer o esperado, 1,4 
milhões permanecerão 

fora em 2030!

Fontes: IBGE, BC e CNC 

O desafio da demanda por emprego



O desafio da produtividade do trabalho

Fonte: University of Groningen,Banco Mundial



Fonte: Conference Board

O lento avanço da produtividade do trabalho



O desafio da produtividade do capital

Fonte: World Bank



Conclusão

• Por que voltamos a crescer?

• Inflação em piso histórico
• Política Monetária expansionista
• Maior expansão real do crédito em 7 anos via prazos
• Medidas de estímulo ao consumo
• Taxa de câmbio sem desvalorização significativa 
• Reformas trabalhista e da previdência

• Quais são os desafios?

• O PIB não conseguirá dar conta do reemprego. Aumentar a produtividade do trabalho será um desafio.
• Recuperar a capacidade dos agentes indutores da qualificação no país.
• Criar condições mais favoráveis para investimentos. 
• Reformas administrativa e tributária (simplificação).



Obrigado

fabiobentes@cnc.org.br

www.linkedin.com/in/fabiobentes/


